
 
 

 

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 
Setembro e 3° Trimestre de 2022 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

O cenário mundial tem piorado, tanto em termos dos dados recentes, quanto em 

termos das expectativas. A inflação alta e persistente provocou o início de ciclos de 

aperto monetário nos Estados Unidos e na Europa, com discursos cada vez mais duros 

dos dirigentes dos bancos centrais e taxas de juros esperadas maiores. Adicionalmente, 

destacam-se o prolongamento do conflito na Ucrânia e de suas consequências 

econômicas; na China, os lockdowns para levar a cabo a política de “covid zero” e a 

grave crise no mercado imobiliário; e a reversão das políticas fiscais expansionistas face 

ao recuo da pandemia e à necessidade de combater a inflação. Em consequência, as 

projeções de crescimento no mundo têm se reduzido de forma substancial. 

A desaceleração externa deverá afetar negativamente o Brasil, mas a situação do país 

é diferente da observada na maioria dos países desenvolvidos e em muitos emergentes. 

O ciclo de aperto monetário, iniciado há um ano e meio pelo Banco Central do Brasil 

(BCB), parece já ter chegado ao fim e a discussão passa a se concentrar em quando 

o BCB poderá iniciar a redução da Selic. A inflação está em queda, bem como suas 

previsões; o nível de atividade vem surpreendendo positivamente e as projeções de 

crescimento para 2022 vêm sendo revistas para cima.  

As projeções do Ipea para o produto interno bruto (PIB) no primeiro semestre de 

2022, embora estivessem acima da mediana do mercado, também se revelaram 

aquém do observado, ensejando a necessidade de revisão das previsões para o ano. 

Assim, nossa previsão de crescimento do PIB em 2022 está sendo elevada de 1,8% 



 
 

 

para 2,8%.  

Pela ótica da produção, o crescimento no ano deve ser liderado pelos serviços 

(3,9%) e pela indústria (1,7%), ao passo que a agropecuária deve apresentar recuo (-

1,7%) por conta de dados aquém do esperado e revisões de safras. Pela ótica da 

despesa, o consumo das famílias deve se expandir em 3,7%, as exportações, em 2,5% 

e o consumo do governo, em 1%, enquanto o investimento e as importações devem 

registrar relativa estabilidade (variações de 0,1% e 0,2%). Cabe ressaltar que, após as 

surpresas positivas do crescimento nos primeiros trimestres do ano, dados mais 

recentes de atividade mostram alguma desaceleração na margem. Contudo, o terceiro 

trimestre ainda deve ser de crescimento. Para o final de 2022 e início de 2023, espera 

se alguma desaceleração em função do aperto monetário doméstico e da piora do 

cenário externo, mas indicadores robustos de mercado de trabalho, as medidas 

governamentais de apoio à renda e redução de impostos, e o investimento já observado 

ou contratado, além de um possível efeito continuado das reformas implementadas nos 

últimos anos, devem evitar uma queda muito expressiva do crescimento. A gradual 

retomada de alguns setores dos serviços com atividade ainda abaixo dos níveis pré 

pandemia, a melhora no comportamento dos preços de bens ou serviços 

administrados, e o aumento da confiança dos consumidores também representam 

contribuições positivas para o crescimento.  

O aperto monetário interno e a manutenção de um arcabouço de regras fiscais 

compatível com o compromisso com a disciplina fiscal – que mantenha, portanto, sob 

controle o risco associado à evolução das contas públicas deve permitir a gradual 

redução da inflação ao longo de 2023 e propiciar as condições para a recuperação do 

crescimento ao longo do próximo ano. Para 2023, projeta-se crescimento do PIB de 

1,6%. Esse crescimento deverá ser puxado pelo setor agropecuário, 

que, após cair em 2022, deve crescer 10,9% em 2023. Para a indústria e os serviços, 

projetam-se taxas de crescimento de 0,8% e 0,7%. Quanto à inflação, ao contrário do 

que vem ocorrendo em grande parte dos países, nos últimos três meses, a inflação 

brasileira surpreendeu favoravelmente, beneficiada, sobretudo, pela melhora no 

comportamento dos preços administrados. E, nas últimas semanas, o cenário 

prospectivo para a inflação vem se tornando melhor. As novas projeções do Grupo de 

Conjuntura do Ipea indicam variação menor do Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA), em 2022, de 5,7%, comparativamente à estimada nos meses anteriores 

de 6,6%, há três meses. No caso do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 



 
 

 

a projeção também foi revista para baixo, e a taxa estimada recuou de 6,3% para 6,0%. 

Para 2023, as projeções de inflação foram mantidas em 4,7%, tanto para o IPCA, quanto 

para o INPC. 

 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR 

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

      

 

 



 
 

 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

                             

 

                          

 

 



 
 

 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 30/09/2022 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 63.936.539,70 apresentando assim um crescimento nominal de 

2,93% em relação a carteira no valor R$ 62.114.936,95 em 31/12/2021 

COMPOSIÇÃO: No final do período, a carteira apresentou números de 

fechamento que evidenciam que suas posições estão respeitando os limites definidos 

nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

DISTRIBUIÇÃO POR ESTRATÉGIAS: A carteira vem mantendo a totalidade 

dos recursos aplicados em ativos financeiros regulados, e em conformidade com a 

legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Tal distribuição está adequada à 

execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 2022, assim como 

atende os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR INSTITUIÇÕES GESTORAS E ADMINISTRADORAS: A 

carteira na parcela referente a fundos de investimentos, vem mantendo a totalidade dos 

recursos aplicados em fundos cujos gestores e administradores são instituições 

regulares junto aos órgãos de Controle e Fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RENTABILIDADE: A rentabilidade apresentada no período, voltou a ser 

impactada de forma contundente pela conjuntura econômica incerta, e a persistência do 

processo inflacionário ascendente, mantendo as taxas de juros reais negativas, e 



 
 

 

pressionando os mercados de Bolsa e Ativos Reais gerando alavancagem demasiada 

e distorcida de preços, e fazendo com que os riscos da carteira permaneçam sensíveis. 

RISCO X RETORNO: As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da 

carteira em relação aos respectivos benchmarks, evidencia a qualidade e consistência 

de seus resultados. 

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E OS 

LIMITES LEGAIS: A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar 

de alguns objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), ficou demonstrado o 

cumprimento da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos 

definida para o ano de 2022. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira 

em relação à Política de Investimentos, demonstra apenas que os objetivos pretendidos 

para o ano de 2022 ainda não foram integralmente atingidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

aplicar o valor de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) no fundo Safra 

Capital Protegido Bolsa Americana FI Multimercado, o valor será resgate dos fundos BB 

Prev. Renda Fixa Perfil DI, BB Prev. Fluxo DI. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

INVESTIMENTOS DO MÊS DE SETEMBRO E 3° TRIMESTRE DE 

2022. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 21 de outubro de 2022. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


